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25 DE MARÇO!
Sacrosanta sc< na ! !
Deluvio de risos e de prazer cabido

da bemdictosá alma do magislosocora-
çâo de Povo Livre sobre os seios dos
desdilosos entes quo, ainda hontem as'faces miravam ao iir-grejante espelho da
escravidão !

23 de Março derribando o horroroso
castello do idealismo torpe e horripi-
lantedo Passado, fez com queo escravo.
Atando a columna do Bem, mergulhasse
lambem a fronteyia aljofarada onda do
Progressoj; da tierfeuipGjto*.j. gp <® 

g*Livre a es?ravid«vfioiaI dá 'pV^roTia
do Ceará I

Temos a imponente e sincera fatisfa-
ção cm demorar a? columuas d > russo
ugndesto Periódico, o eloqüentíssimo dis-
curso, uo qual declarou livre decsçra- ,
vos a heróica província do Ceará, — o
Exm. Sr. Dr. Satyro d'0|ivoira Dias,
digno presidente da provinç».

DISCURSO %
Pronunciado pelo Exm. Sc Dr^ Sityro

de Oliveira Dias , Prezilo^o jlo
Ceará, na Sessão.Magaa da Liberta-
ção dos Escravos da moina pr.ivincia

Em 23 de Março de 1884.
Ha seis mezes, Senhores , apreciai)-

do o movimento abolicioaisia do Ceará,
peraute a Assembléa Legislativa Cru-
vincial. disse eu aos vossos rejírestíu-
lauics as seguintes palavras: ;:

. « Continuemos assim , amparai! -s á
lei , ao direi(o o à razQ>, c naO tardará
o dia eui que o Ceará possa . a primeira
entre suas irmãs, e ao"som-dos liymnos"
gloriosos da victoria final, gravar em
suas fronteiras a luminosa legnuia —
Provincia Livre ! »
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fJoia beui : o s.o.l (le 25 de Março de
1884 illinuina a un; tempo a grande
festa fio Juramento, da Nossa Carla
Couitituciou.il, e justifica as minhas
e.s|)crauçiK glorifkaiido o nome do bri-
oso povo Cearense.

As convulsões, que agitam a uatu-
reza physica, trazem sempre após si
o repouso e a tranqnillidadc. Fsclo de
observação c experiência , a musa Im-
mortal ti as glorias portuguezas deixou-o
consignado úésus versos tão simples ,
quanto eloqüentes de verdade :
« Depois de proceilosa tempestade,
« Nocturna sombra e sibiiame vento,
« Traz a manh u serem cl lidado ,« Esperança de porto e salvamento. »

.<" 'Pois?;- Senhores, aspós ás grandesiuclas do homem contra o homem ,~após os catacíysícíis sociaes , chegamf
sempre para a humanidade as horas
tra.nqiiilias da consciência e da razão ros dias dourados da paz e da felicidade**

Eífehos tio leis na uraes e positivas,sustentadas pelas novas doutrinas do
evolucioiiismo suci-tI , ou-força provi-deiicial defeudida pelo gênio de Bos-
suei em seo admirável estudo -Mjpb^e
a historia dos povos , o presenteie
culo está cheio de exemplos dessa iu-
contestável verdade moral.

Surgindo do seio infinito do tempo -
tlepois ilaquella uoite da historia ;no- 

*
dèrua — a grande revo ução de 8%,— ,cuja alvorada foi felizmente o liyuino
democrático dos direitos d> homem,
o scculo actual abiio o scenarre de
Mia exjsieuçia ensangüentando o uiuu-
do com as canpauhas homeiicas do
primeiro império , diante das quaes ai-
çnti o despotismo o coito ttjuuiphantc ,o fugi» ospavorida a liberdade.

Urgiu , poiótü , qun itüperassca cter-
na lei das compensações * e o gigantesecular entrou por essas-prodigiosas"
maravilhas das artes e «Ias sçiencias ,
que fazem o nosso orgulho , e vae aca-,
bar eutoaudo o seo canto de cvsne cm
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estas esplendidas como esta , verdadeira
npolhcóse da Liberdade , da Eguaidade
e da Fraternidade I

Em face destes princípios, Senhores,
dous factos ha na historia coniempora-
uca , que sobre todos desafiarão as me-
ditsções dos vindouros philosophos , e
causarão o espanto das futuras gerações.

Um delles ahi está nessa cavallei-
rosa pátria gauleza , nessa sympathica
França, que nao será p r ventura o
cérebro da humanidade, mas com cer-
teza o laigocoração do mundo civilisado.

Soa ainda aos nossos ouvidos o grito
anguslioso de suas recentes desgraça*.
Ferida uj peito pelo bri>ço hercúleo do
soldado alemão, esgotadas todas as suas
energias, devastada e empobrecida, ella
viu o Imperador saxonio coroar-se nos
paços de seus reis gloriosos, c sacrifica-
da até a honra do nome francez por seus
próprios marechaes.

(Continua.)

DESCRIPÇÀO DA FESTA 25 DE
MARÇO.

I
Antes de começar previnimos aos

leitores que, não lemos a pretençao de
fazermos uma descripçâo completa da
festa 25 de Março, somente um peque-
no esboço de tudo e de todos.

Por- tanto sem mais preâmbulos, Co-
meçamos pela —

Véspera Festival.-
Dizia o arl. 1.- que a auiora do d a

24 de Março, seria saudado pela banda
de muzica da Policia a porta do Presi-
dente, do Bispo, da Constitução, Pe-
dro II e Gazeta do Norte.

Tudo correo muito bem, apenas a
alvorada ficou somente no program-
ma.

Alguém disse-nos que o Xico-preto
pedira para nao haver, porque tinhao
se esquecido do— excepto nós do Za-
bumba.

O art. 2. - traia do jantar dos pobres
mendigos, Ia não fomos por estar com-
pleta a lista dos 58, porém informa-
nos pessoa que assístio, que o jantar
esteve esplendido, e na conclusão um
mudo no ardor do seo erithíiziásiiio,
— tomou a palavra para agradecerão
libertador que teve tao feüz lembrança.

Passamos agora para o immortal dia
25 de Março.

Na manha do grande dia houve mu-
zica, foguetes, embandeiramentos, etc.

Ao meio dia teve lugar a solemnis-
sima sessão da libertação do Ceará,
hymno da Redempçao da Província,
cantado por diversas senhoras, cujas
vozes no principio estiverao um tanto
.... depois do meio para o fim, esli-
verão imponenlissimas ; recebao Vs.
Excs. os nossos embor.is.

Terminada a inscripçao da acta n'um
livro riquíssimo, cheio de primorososadornos, offerecido para este fim pelaColônia Portugueza desta Capital : —-
faltaram as primeiras notabiliclades da
terra ; cm seguida tomaram ii palavraos oradores da segunda turma : -major
Leopoldo, disputado Arraes, capitão
Liberalino, juiz de paz Mendonça e porultimo o tenente Jatahy Garrafão, quefallou com S. M. o Imperador pelo fio
do inglez, gastando por conta do Cofre
municipal trinta e tantos mil réis,— ( e
nao illuminou a coza da Câmara. )A' tarde houve Te-Deum em acçao
de graças.

A marcha-civica em promenade a
flambeaux era mais que chie, porém o
gato coineo.

A' noite grande illuntinaçao como
passarjnos a descrever :

O largo de palácio parecia um dia 2
de Hovembro,— um verdadeiro dia de
finados;— aqui um mausoleo cuja ins-
cripçao jà estava gasta pelo tempo ; —
ali, uma catacumba contendo os restos
de algum engenheiro novo da compa-
nhia do gaz ... Em cada columna da-
quellas linha um lelreiro, (um insulto)
ás outras províncias.

A Bahia, uma das viclimas, foi apa-
gado o lelreiro em altençao ao Presi-
dente da Província.

Nao seria melhor que as columnas
fossem feitas com fazenda transparente,
contento inscripçOes animadoras paraas outras províncias e iltuminodas com
as vellas de camahübado Joaquim Fe-
licio.

Tudo isto senhores caixeiros, eru
mais agradável e mais sublime.

O dia26 despontou alegre e risonho
para a classe caixeiral, pois com elle
veio a reabilitação e o triumpho da
mesma classe.

A passeiata a tarde foi muito bem or-
ganisada e ainda mais bem dirigida.
Sem querermos offender as outras
classes, diremos que foi um dos me-
lhores ornamentos de toJa festa.

;*.



Pelas 7 1/2 horas da noite recolhe-
nim-se no largo de palácio, tomando
n essa oceasiao a palavra o orador po-pular e sympalhico Dr. AÍmino ; em
seguida oecupou a tribuna o puela dafeira-velha X co maracanan, que semmais aquella empurrou o cacete ua pa-ciência publica.

Nao ha c incerto que não tenha suanot i desafinada, por tanto um aperto demao ao seo Xico maracanan por essa
gloria que lhe coube.

Por hoje terminamos deixando de
faltar no programma da classe caixei-
ral, quo tem umas— «gail/isi» e ou-
Iras de igual jaez, - 0 que faremos no
seguinte numero.

ÁLBUM HA GfllTIGA.

RISCOS E TRISCOS.
Ridendo dicere quid verum vitatf

Sapientissimos leitores, Salve ! (cha-
pa)

Conhecem leitores o celebre Ranul-
pho dos bonds ?—Aquelle que foi sol-
dado, que vio as guerras, etc. e tal.

E' provaes,. .
Pois bem ; esse moço velho deixou acompanhia dos bends e anda agora a

procura do combustor numero 1.
Quem te mandou sarará,
Melter-te n'olho do vento;
Ficaste bem atrapalhado
Com a tal conta do Bento.. .

§
O disputado Arraesdeo ultimamente

para fazer discursos!
A poucos dias eslava elle em casa?sósinho, trepado n'iima cadeira, trove-

jando o verbo, mais ou menos assim :—Augustos e digníssimos Srs. cullegas
do parlamento de minha terra : — Eu,
um caixeiro-oassoura, que aprendi a
iêr e escrever— marcando fardos p'ramatutos, com força da safadeza e von-
tade, tudo tenho comegaido nesta mi-
seranda situação !

Quando elle eslava no melhor du
fallaçao, a cadeiia quebrou-se e lá se
foi ao chão o cara de boneca.

Mestre Arraes tome juizo,- Seu matuto do S.iboeiro.
Vai p'ra escola do Libera,—Queserás um bom sendeiro.

Bosl'arde, mestre-pueta dos Ramos.
Dá licencia ?....
Apostamos um crusado do holso do

Zé Vrú por uma poesilha das suas.des-
sas em que o Paiva nao ataca a pontado nariz, si nos disser; vossa serolia,
onde fiica a morada da menina quelhe melleo na cabeça que devia ser nu-
eta !?..:.. *

Aquele, rapaz . -
Deixe-se de pechvingonças, siga oseu caminho e agüente a carga.
Adeusinho.

§
Por hoje >ó isto, ficando o resto paraSabbado d'Alleluia depois do pao ; pro-mettendo aos leitores alguma coisinha

melhor.
Tenho dito

O Bispo.

Immi.
O JUDAS DO CLERO CEARENSE

Quando no numero passado deste jor-nal, disse eu, que o padre Libe-ratoca-
cote. era filho de paes desconhecidos ;o publico, talvez julgasse ser aquillo
uma Cüluiiinia ; portanto, è meu dever
raostr r ao publico, que uão foi semfundamento que chpguei até aquelle
ponto deste judas de batina.

Passo a demonstrar:
Ouve uma festa oi Passagem das Pe-

dras em a qual compareceram muitas
pessoas do Aracaty, as quaes se hosre-
daram em uma só casa. a qual não ofle-
recendo commodidades para dormirem,
resolveram-se a passar a noite e,n —'
pagode. Mais tarde da noite, uns dor-
miam, outros brincavam, quando foram
todas as pessoas soipreheiididas pelodesmoronamento de uma parede, em
cujas ruiuas ficou quasi sepultada umamoça, que a muito custo foi salva das
garras da morto

Aunos depois daquela festa, a 
"moça

da parede, ioda solteira, já mandava aoseio da lígrcja, um padre, frueto (1'a-
quella festa o memória de quanto soíFreo
ella com o desmorouameote da paredeEste padre chama-se- Libe-ralocal
ceie.

(Continua.)



CORREIO.
Considerações d'uma solteirona da rua

do General Sampaio.
Quer me parecer que o estada cm

que até agora lenho estado, é que me
lom posto no estado em que estou : —
magra e com propensão para uma tu-berculoze !....

E n,1o éoutra c oza. A'força de me
deslumbra- com os olhos grandes e se-
ducton s do seu - Xiquinho do Correio,
aquelle maganâo.. .. não tem que ver,
è nm principio de cegueira . d'a-
môr !

Mais eu me casar com o seu Xiqul-
nho I Oh desgraça !

Certamente . . o ser solteira será
muito bom ; mais lambem, o snr casada
quem sabe 14?.. . talvez seja bonzão!

Além disso não estou ainda uenhum
peixe podre uão sou velha...—Sessenta c dois aunog,' isto iiilo è lá
grande coiza! seu Xiquinho me quer e
Eu quero elle]

Que tal, cim leitores!
Está decidido, vou me ca ar, se não

me der bem... ora, tenho o remédio
uas minhas mitos, è só descazar-mc c
maudar sou Xiquinho locar flautim de
capa na ilha dos Bedèos.

Abril- 84
* * *

CASAM KNTO.
F(Tccluou-se no domingo passado, na

egreja verde, o ca.amento de doh jovenscaixeiros :-um diz ser filho do Mara-
nhão e tema venia assim um pouco sy-
philitica, e o outro è íijíio do Garrote.
tendo a fussa de mamão macho.

Cliamâo-seos illustres cônjuges — J
F. ej, II.

Chamamos a attençào das autorida-
des competentes pata este acio lao im-
moral!!

Esperamos.

Fortaleza, 9 — 4 — 84.

ONZE LETRAS.
Noticias dos primos e das primas

R -- A.
Snr. Manoel F. deixo as primas des

cançar ; pois este hoü.em todas as uoi-
(es vai aborrecer as pobres primas!

Seu venta ilecurica deixe de estar fa-
zendo asneiras. Olhei.. Olhe!..

Este typo além da aborrecer as pri-mas, serve ilé onze letras ao Sr. C S I
Pieparem-se primas e primos, queagora Vmcs. não briucaoi com o Meiri-

nho.
O amigo— J. P. F.O.

Carga.

(Continua.)

GALKítU ÜO PÜYO.
MOTTií.

Sao Pedro comprou serrote,
Pode morrer certa gente.

GLOZA.
Na lagoa do Garrote,
Disse o mane sapateiro
Que p'ra o lado do Oiteiro—Sâo Pedro comprou serrote
Deo por i lie um graude dote,
Afioi dente pordeiue,
Daudn-o a morte de presenteLhe disse:—Sé cuidadosa,
Nào.morrendo a Generosa,— Pode morrer certa gente.

f
MOTTE.

Hongelff.

Da Companhia dos Buiids,
O Dourado foi expulso.

I
BILHETES-TB10LETS

Arranquei do coraçfio
Todo amor que te tinha I
Tua imagem da traição
Arranquei do coração !
Para li não ha perdão,
Ti jiro por vida miuha !
Arranquei do coração,
Todo auirr que le tinha !

i

Epigastro.

Carlinda quando te vejo
Sinto em mim um não sei que,Tenho assim.. . certo «desejo»
Carlinda quando te vejo.
Desejo furtar-te um beijo,
Mas temo offeuder você,
Carlinda quando te vejo
Sinto cm mim um não sei que

A..,


